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Apresentação


			
O Museu da Fala


			Ana Freda Jardim escreve como quem fala. E a linguagem quando é simples, direta e viva alcança a mágica comunicativa da fala. Daí o movimento natural dos diálogos e a beleza do enredo que se aproxima da infância, assim como a infância se aproxima dos sonhos. E são os sonhos que nos descobrem, criando no museu, a exposição de quadros, a cafeteria, o copioso mover da imaginação – e o que é a imaginação senão a reinvenção da memória e a memória da invenção?


			Este livro merece ser lido com a sensibilidade atenta e a possibilidade de ir recriando juntos os Museus com a educação das imagens ou o sortilégio das imagens que falam. É importante que o leitor imagine junto.


			Rio, 12/08/2021


			Carlos Nejar


			Poeta, Escritor e Crítico


			Membro da Academia Brasileira de Letras


		




		

			
Como tudo começou...   


			
A princesa e o rodopio


			Toda esta história começou numa noite em que a menina não queria sair de casa. Sua mãe, uma apaixonada por artes plásticas, desejava que ela fosse a um vernissage, pois não tinha com quem deixá-la. 


			— Mamãe, eu não quero sair, nem sei o que é um vernissage... Deve ser uma dessas coisas chatas e esquisitas de que você gosta.


			— Filha, não fale assim. Vernissage não é uma coisa chata de maneira alguma. É um momento importante na vida de um artista, quando ele mostra pela primeira vez os seus trabalhos. Mas, agora, vamos lá trocar de roupa, senão a mamãe vai ter que levar outra menina – disse a mãe brincando.


			— Outra menina? Nem pensar! Eu vou com você. 


			Foram de carro, subiram ladeiras e, em pouco tempo, estavam lá no alto. Na cidade alta, como dizem. Pararam o carro e se dirigiram para o local da exposição. Quando a menina viu aquele lugar, ficou surpresa. Parecia um castelo em cima de uma montanha com muitas pedras. 


			A menina percebeu que, no local do vernissage, os adultos estavam mais arrumados e mais perfumados do que nos outros dias. Podia-se notar que realmente era um momento especial, tal era a quantidade de perfume que se sentia no ar. 


			Enfim, a menina estava lá, e o que antes poderia parecer sem graça, já não era mais. Na verdade, o local era muito bonito e todos pareciam curiosos. Os adultos se cumprimentavam efusivamente e diziam para a menina: 


			— Como você cresceu! – falavam enquanto apertavam suas bochechas.


			A menina adorou subir as escadas de pedra que levava os convidados até o salão principal. Lá estavam todos os quadros do artista, pendurados nas paredes. Ela notou que os adultos, além de falarem bastante, também rodeavam a sala, uns em círculos, outros espalhados pelo salão. Mas todos estavam olhando para os quadros e era possível ouvir diversos comentários:


			— Que cores! 


			— Que mistura de cores! 


			— Que traços, que isso, que aquilo... 


			Aquele lugar era mesmo especial, os adultos estavam satisfeitos, felizes mesmo. A menina começou a querer sentir também aquela alegria. Fechou seus olhos e começou a se imaginar uma princesa no castelo encantado, com belíssimos quadros mágicos. No meio do salão, rodopiava sem parar num rodopio sem fim. Enquanto rodopiava, imaginava-se dentro dos quadros, brincando, como se fizesse parte da cena de cada um. Depois, parou e começou a olhar quadro por quadro, um seguido do outro. E nunca mais parou. Mas essa história de “nunca mais parou” fica para depois. 


			Quando o vernissage estava quase chegando ao fim, a mãe e a menina se despediram de todos dali, e foram embora. 


			Na volta para casa, elas estavam felizes, mais do que o normal. Tinham visto quadros, muitos quadros, tantas coisas lindas e especiais, mas também tinham encontrado pessoas conhecidas e queridas e feito novas amizades. 
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			A menina agora podia dizer que tinha visto cores e formas, cores e mais cores. Tinha virado a princesa das cores e formas! 



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/cover.jpg
AR VISEU

MUSEU NAO E LUGAR DE
COISA VELHA

ANA FREDA JARDIM





OEBPS/image/Section0016.png





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/image/Section0014.png





OEBPS/font/MinionPro-It.otf


